
Projeto de Voto de Condenação n.º 185/XVII/1.ª

Pelo massacre a Cristãos em Yelewata, Nigéria, por parte de militantes 

jihadistas

No dia 13 de junho de 2025, a localidade de Yelewata, no Estado de Benue, Nigéria, foi 

alvo de um ataque coordenado de militantes jihadistas que resultou na morte de mais 

de 200 cristãos. Entre as vítimas encontravam-se bebés, crianças, mulheres e homens, 

muitos dos quais pertenciam a famílias deslocadas que procuravam segurança na 

região. O ataque, descrito como “terrível” pelo padre Ukuma Jonathan Angbianbee, 

pároco local, incluiu incêndios nos edifícios onde as famílias dormiam e homicídios em 

massa contra aqueles que tentavam fugir.

A população local ficou aterrorizada com a violência extrema: corpos espalhados pelas 

ruas, alguns irreconhecíveis, e a destruição de casas e propriedades. Mais de 6.500 

pessoas foram forçadas a abandonar as suas casas, sendo que cerca de 3.000 

necessitam urgentemente de alimentos, água potável e medicamentos.

Este massacre não é um caso isolado. A região de Makurdi, no Estado de Benue, tem 

assistido a uma escalada de violência nos últimos meses, fruto de conflitos entre 

criadores de gado muçulmanos, maioritariamente Fulani, e agricultores sedentários, em 

grande parte cristãos. A tensão decorre do controlo de terras e recursos naturais, mas 

a violência recente revela também um padrão de perseguição religiosa e étnica.

O ataque em Yelewata evidenciou falhas na resposta das autoridades locais. Embora

algumas forças de segurança estivessem presentes, não conseguiram impedir a 

atrocidade, deixando a população vulnerável. Líderes religiosos locais e organizações 

internacionais, como a Fundação Ajuda à Igreja que Sofre, denunciaram a gravidade da 

situação e apelaram à intervenção humanitária e à proteção das comunidades afetadas.

O Papa Leão XIV expressou uma profunda consternação pelo massacre, reafirmando 

as suas orações para que a justiça, a paz e a segurança prevaleçam na Nigéria. 



Este episódio sublinha a importância da cooperação internacional na prevenção da 

violência e no apoio a comunidades cristãs e deslocados internos.

Incumbe ao Estado Português a promoção do respeito pelos direitos humanos e pela 

liberdade religiosa, não podendo ser conivente com este bárbaro ataque e, por isso,

reafirmamos a solidariedade com as vítimas e apelamos às autoridades nigerianas e à 

comunidade internacional para reforçarem a proteção das populações vulneráveis, 

garantindo assistência humanitária urgente, segurança e justiça.

Nestes termos, o Grupo Parlamentar do CDS-PP, ao abrigo das disposições 

constitucionais e regimentais aplicáveis, propõe que a Assembleia da República:

i. Condene veementemente o massacre ocorrido em Yelewata, na Nigéria, e todas 

as formas de violência contra civis, em particular contra comunidades cristãs e 

deslocados internos;

ii. Manifeste solidariedade com as vítimas, com as suas famílias e a comunidade 

cristã da Diocese de Makurdi.

iii. Apele às autoridades nigerianas e às organizações internacionais competentes 

para reforçarem a proteção das populações vulneráveis, garantindo assistência 

humanitária urgente, segurança e justiça.

iv. Reafirme o compromisso de Portugal com a proteção da liberdade religiosa e 

com a cooperação internacional no combate à violência e ao extremismo.

Palácio de São Bento, 10 de Outubro de 2025

Os Deputados,

Paulo Núncio

João Pinho de Almeida


